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ATA 13/2021 - SESSÃO ORDINÁRIA

13ª  Sessão  Ordinária  da  1ª  Sessão
Legislativa da 13ª Legislatura - 14 de junho
de 2021.

Aos quatorze dias do mês de junho de dois mil e vinte e um, às dezenove horas e
cinco minutos, reuniram-se em Sessão Ordinária no recinto Câmara Municipal de
Vereadores  de  Braga/RS,  presidida  pelo  Ver.  Bolivar  José  Della  Libera  (PP),
realizada  a  1ª  Verificação  de  Quórum  de  Abertura,  estando  presentes  os
seguintes Vereadores: Ver.  Adimir Werner Schmitt (MDB), Ver.  Antônio Carlos
Ferreira (PP), Ver. Bolivar José Della Libera (PP), Ver. Ceni Souza Dalpra (PT), Ver.
Dorival Mattos de Morais (PDT), Ver. Everaldo Mangini (MDB), Ver. Fábio Rocha
(MDB),  Ver.  Ivone  Amaral  da  Silva  (PP),  Ver.  Orlando  Ricardo  Tavares  (PT).
Quórum suficiente para abertura da Sessão. O Presidente invocando a proteção
de Deus e com fundamento na Lei Orgânica declarou aberta a Sessão. Após a
abertura, foi realizada a leitura de um trecho Bíblico, pela Ver. Ivone, passando
em seguida ao Expediente, na forma prevista no Art. 160 do Regimento Interno.
Iniciada deliberação Ata 12/2021 Sessão Ordinária,  de 07 de junho de 2021,
sendo aprovada por unanimidade. Finalizada deliberação da Ata Sessão anterior,
o Presidente determinou a leitura das matérias previstas no Expediente, na forma
prevista  no  art.  162  e  163  do  Regimento  Interno.  LEITURA  DOS  OFÍCIOS
RECEBIDOS: Ofício SEFAZ nº. 016.2021; Ofício Circular DCF nº. 19 e 20/2021.
Leitura  do(a)  Projeto  de  Lei  Nº  39  de  10  de  junho  de  2021,  que  INSTITUI
PROGRAMA PARA RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS FISCAIS - REFIS MUNICIPAL, E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Após foi encaminhado para as Comissões de Legislação,
Justiça e Redação Final e; de Finanças e Orçamento para estudo e emissão dos
respectivos pareceres. Leitura dos Pareceres das Comissões de Legislação, Justiça
e Redação Final; de Finanças e Orçamento e; de Saúde, Educação e Assistência
Social.  Em  seguida  os  Pareceres  foram  postos  em  discussão,  não  havendo
manifestações foram postos em votação e aprovados por unanimidade. Iniciada
apreciação  do(a)  Projeto  de  Lei  Nº  38/2021  de  07  de  junho  de  2021,  que
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL EFETUAR REPASSE FINANCEIRO A
ASSOCIAÇÃO  HOSPITALAR  DE  CARIDADE  DE  CAMPO  NOVO,  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.  Em seguida o  Projeto  foi  posto  em discussão,  o  Ver.  Bolivar
comentou que este era um valor  da Câmara que estava sendo reduzido do
orçamento para que o município pudesse auxiliar o Hospital de Campo Novo,
ainda,  solicitou  para  que  o  Executivo  encaminhasse  para  a  Câmara  um
esclarecimento a respeito dos meses que se passaram se vai ser repassado para
o  Hospital  ou  não.  Finalizou  agradecendo  aos  colegas  pela  concordância  na
aprovação deste projeto. O Ver. Dorival solicitou para que fosse vista a questão
das parcelas em atraso ao Hospital de Campo Novo, sendo que, mesmo esta
entidade  passando  por  dificuldades  financeiras,  nunca  deixou  de  receber  os
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pacientes do município de Braga. Não havendo mais manifestações o Projeto foi
posto em votação e aprovado por todos. Esgotada a Ordem do Dia, foi concedida
a palavra, conforme inscrição prévia para a Provedora da Sociedade Hospitalar
Santo Antônio de Braga, Sra. Iara Rebelato com a pauta sobre os Projetos que
devem  ser  executados  para  a  possibilidade  de  reabertura  do  Hospital.  A
Provedora iniciou saudando a todos e relatou sobre seu histórico na causa do
Hospital e ressaltou que trazia a Casa a preocupação referente aos Projetos que
foram exigidos pela vigilância sanitária, visando à possibilidade de reabertura do
mesmo, que deveriam começar a ser executado, pois tinham o prazo de dois
meses para ao menos começarem a serem realizados. Comentou que foi neste
contexto que se dirigiu ao Presidente da Casa solicitando ajuda nesta causa, que
prontamente colocou a Casa à disposição. Ressaltou que seria um trabalho em
conjunto com a administração pública e a comunidade, sendo que o primeiro
Projeto que seria feito era de resíduos de lixos com valor orçado em R$ 80.000,00
e que conforme conversado com o Prefeito seria pago metade pelo município e o
Presidente disse que a Câmara contribuiria com a outra parte. Em seguida foi
aberto espaço para perguntas. A Ver. Ivone perguntou quais seriam os demais
projetos que deveriam ser executados para a reabertura do Hospital. A Provedora
disse que eram três projetos e que passaria para os Edis analisarem. O Ver.
Antônio  perguntou  se  existia  garantia  de  reabertura.  A  Provedora  disse  que
garantia não existia, mas que deveria ter um começo para essa possibilidade, e ir
fazendo etapa por etapa. O Ver. Fábio parabenizou a Provedora pela atitude de
vir  até  a  Câmara  e  disse  que,  inclusive,  o  Prefeito  estava  em Brasília  para
conseguir recursos com o Dep. Osmar Terra visando à reabertura do Hospital e
desejou êxito nesta causa.  A Ver.  Ivone perguntou ainda sobre o quadro de
pessoal  se o  Hospital  teria  condições de pagar  a  folha de pagamento,  pois,
atualmente o município pagava R$ 15.000,00 para o Hospital de Campo Novo, se
esse valor seria suficiente para o Hospital de Braga. A Provedora disse que não,
que era um valor muito baixo. O Ver. Antônio disse que se houvesse garantia
dessa reabertura todos se engajariam nessa luta. O Ver. Dorival disse que esses
problemas apontados pela Provedora não seriam difíceis de resolver, e sim, a
manutenção do quadro clínico pós-abertura, sendo que, esteve em Porto Alegre
tratando sobre assunto e voltou desiludido. A Provedora disse que deveriam se
reunir e decidir se investem na reabertura ou se viravam a página de vez. Disse
ainda que entraram em contato com uma equipe que administram Hospitais e
eles colocavam toda a equipe para administrar por R$ 60.000,00. A Ver. Ivone
disse que os comentários que escutou que a folha de pagamento não baixaria de
R$ 100.000,00, se for esse valor que a Provedora apresentou teriam que abraçar
a causa mesmo, porque era bem em conta. O Ver. Bolivar comentou que se
houver  concordância  dos  demais  Vereadores  a  Câmara  iria  reduzir  de  seu
orçamento R$ 40.000,00 para o Poder Executivo passar, juntamente com a outra
parte de R$ 40.000,00 para que a Sociedade Hospitalar Santo Antônio possa
iniciar as execuções dos Projetos. Ressaltou que a Provedora poderia contar com
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os mesmos e que conforme a campanha política dos atuais gestores, o Hospital já
deveria ter reaberto. Falou ainda que se fizessem uma economia conseguiriam
manter o Hospital. Agradeceu a presença da Provedora e disse que a Casa estava
sempre à disposição da mesma. O Ver. Dorival disse que poderiam ver sobre as
Emendas  Impositivas  para  serem  direcionadas  ao  Hospital.  A  Provedora
agradeceu a disponibilidade e espaço e ressaltou que a reabertura do Hospital
deveria ser um compromisso de todos. Passou-se para as Explicações Pessoais,
na forma prevista no art. 169 do Regimento Interno, conforme inscrição prévia.
Usou da palavra o Ver.  Everaldo Mangini  que saudou a todos parabenizou a
administração e ao Secretário Juvir Costella pela notícia de que será feita a ponte
entre Braga e Campo Novo. Outra conquista que seria realizada em breve seria a
finalização do asfalto entre a cidade e o Distrito de Pedro Garcia. Agradeceu a
presença da Provedora do Hospital  e  disse que não gostou muito  do que o
Presidente falou, pois, um pouco falava em ajudar, sendo uma demagogia, pois, a
administração anterior que sua esposa fazia parte não ajudou para que evitassem
o fechamento do Hospital.  Continuando as explicações pessoais,  a  Ver.  Ceni
saudou a todos, iniciou parabenizando os colegas Vereadores Fábio e Everaldo
pelas conquistas com os seus Deputados. Solicitou ao Prefeito para que, se fosse
possível, que colocasse um carro a disposição das pessoas mais humildes do
interior, que não possuem condições de locomoção para se dirigir até o Posto de
Saúde nas consultas. Ressaltou que esse pedido se faz, em virtude de ser Técnica
em Enfermagem no Posto e as pessoas se dirigem até ela para solicitar, tendo em
vista, por também estar como Vereadora, acabando por gerar conflitos com o
Secretário, pois,  esse disse que não tinha carro e ela sempre ficaria do lado dos
mais humildes, portanto, gostaria que tomassem essa providência. O Ver. Antônio
saudou a todos, disse que era importante a presença do Prefeito em Exercício
Elemar,  explanando  em  seguida  sobre  algumas  melhorias  que  constatou
juntamente com o funcionário que cuida do cemitério que devem ser realizadas,
como a questão da água no cemitério, que tinha uma parte de mangueira plástica
que estava indo água fora, sendo que, a Prefeitura que pagava a conta, devendo
ser arrumada a canalização de água com um Projeto do Engenheiro do Município.
Também, que fosse arrumada a iluminação, o alinhamento da parte do terreno
novo, e o estacionamento na parte nova e na frente do cemitério, sendo que, a
terra que tirarem na frente do mesmo deve ser colocada na lateral do muro, pois
o  mesmo  já  estava  danificado,  quase  caindo.  Solicitou  para  que  fossem
desmanchadas aquelas gavetas que foram feitas na administração passada, pois
era uma vergonha do jeito que foi mal feito com dinheiro público, não tendo
condições de enterrar ninguém naquele local. Solicitou para que fosse feito um
cascalhamento no acesso a Fazenda da Esperança, e também aos locais que têm
Agroindústrias, citando o Museu do Pe. Valdir que também não tinha condições de
chegar em dias de chuva. Comentou que recebeu uma foto com uma reclamação
da terra que largaram na entrada da cidade onde será feito o Pórtico e indo até o
local, constatou que a qualidade do tijolo que estava no local era péssima, tendo
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que ser verificado. Sobre a ponte entre Braga e Campo Novo, comentou que dos
17 partidos do RS, 10 apoiam atualmente o Governo do Estado, sendo que, se o
Governador fosse a reeleição ganharia fácil pelo trabalho que estava realizando,
tendo em vista que só no 1º Quadrimestre o Estado teve quase R$ 2 bilhões de
superávit  financeiro,  e  destes  serão  investidos  R$  328  milhões  em acessos
municipais,  R$  522  milhões  em  ligações  regionais  e  R$  294  milhões  em
recuperações  de  vias.  Ressaltou  que  os  Deputados  dos  partidos  apoiadores
enviaram mensagem informando a realização da obra da ponte, mas que o mérito
era do Governador que soube administrar. Ainda, perguntou se alguém sabia
dizer sobre a questão do Projeto da Ponte, sendo que foi aprovado para ser pago
na legislatura anterior. O Ver. Everaldo solicitou uma parte e disse que foi feito
um projeto, mas não foi aprovado, sendo que seria feito outro Projeto e só seria
pago quando houvesse aprovação do DAER. O Ver. Fábio disse que esteve em
Porto Alegre com os gestores em uma reunião e foi comentado que só seria pago
o Projeto que fosse aprovado. O Ver. Antônio disse que era interessante saber
disso, e que achava que deveria ser feito com urgência para não atrasar as obras.
Finalizando as explicações pessoas, o Ver. Bolivar cumprimentou a todos, iniciou
falando que a ponte era uma conquista de todos e que pediria a cópia do Projeto
se  foi  feito,  porque  pelo  que  sabia  não  havia  sido  feito.  Ressaltou  que  na
administração passada haviam realizadas melhorias no desvio da ponte para que
não houvesse mais alagamentos, sendo uma grande conquista a realização da
ponte.  Sobre  o  asfalto  até  o  Distrito  do  Pedro  Garcia  disse  que  aquela
comunidade merecia tendo total apoio do mesmo. Sobre a questão do Hospital
que  o  colega  Ver.  Everaldo  falou,  disse  que  ele  também  fazia  parte  da
administração passada e que não fez nada. Ressaltou sobre a questão do material
da obra do pórtico,  que deveria  ser  visto  porque realmente era de péssima
qualidade. Sobre o Hospital disse que todos tinham uma parcela de culpa do
mesmo  ter  fechado  e  agora  deveriam unidos  tentar  reabrir  pela  população
braguense. Finalizou solicitando para que fosse reaberto o Posto de Saúde do
Pedro Garcia, pelo menos duas vezes na semana, que o povo pediu e merece.
Nada mais havendo a tratar,  às 20h18min, lavrou-se a presente ata que vai
assinada por mim, 1ª Secretária da Câmara e pelo Presidente da Mesa Diretora.
BRAGA-RS, Câmara Municipal de Vereadores de Braga/RS, aos quatorze dias do
mês de junho de dois mil e vinte e um.

Ver. Bolivar José Della Libera Ver. Ivone Amaral da Silva
Presidente da Câmara 1º Secretário da Câmara


